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DOENÇAS DA NOGUEIRA-PECÃ

FIQUE DE OLHO NO POMAR

A 
nogueira-pecã (Carya illinoinen-
sis) (Wangenh) C. Koch é uma 
planta nativa da América do 

Norte que foi introduzida no Brasil no 
último século. Seu cultivo vem se expan-
dindo mais fortemente nas últimas déca-
das, especialmente na região sul do País, 
embora também sejam encontrados po-
mares em regiões de maior altitude na 
região sudeste, pelo clima mais ameno. 

A principal &nalidade do cultivo de 
nogueira-pecã consiste na produção de 
nozes para consumo in natura e proces-
sado, já que a noz-pecã possui mais de 
70% de sua composição de óleos e com 
inúmeras pesquisas demonstrando seu 
grande poder antioxidante e benefícios 
na prevenção de doenças coronárias.

Com essa tendência de expansão das 
áreas, também há uma forte tendência no 
aumento dos problemas &tossanitários, 
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Sintomas de sarna da nogueira-pecã quando inicia o ataque nas folhas. Folíolo com 
primeiros sintomas das manchas oliváceas (A), detalhe da superfície abaxial de um 
folíolo (B), detalhe das manchas no pecíolo do folíolo (C); manchas coalescendo (D)

A B D

C

inclusive com doenças e pragas ainda não 
registradas para a cultura no seu centro de 
origem. 

Alguns estudos realizados no Brasil já 
identi&caram novas pragas e doenças nun-
ca antes registradas, o que di&culta mui-
to o controle e manejo destas e que exige 
um olhar muito mais atento do produtor 
e dos técnicos. 

Dentro dessa perspectiva, também te-
mos a ocorrência de problemas &tossa-

nitários já relatados em sua região de 
ocorrência natural e em áreas com gran-
de cultivo no mundo. 

Nestes casos, como aqui as condi-
ções ambientais são diferentes, em mui-
tas situações estas podem ser mais favo-
ráveis para a promoção da disseminação 
de patógenos e pragas da cultura. 

Com esse olhar atento devemos nos 
ater a duas importantes doenças que 
ocorrem na fase produtiva da nogueira
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-pecã: a sarna e a antracnose. Engana-
se quem imagina que manejar um po-
mar de nogueira-pecã é fácil, pois essas 
doenças podem simplesmente inviabi-
lizar a safra.

Primeiro grande problema 
! tossanitário

Vamos iniciar com a primeira e mais 
destrutiva doença da nogueira-pecã: a 
sarna. Essa é a principal doença da cul-
tura em quase todas as regiões de plantio 
do mundo. A região sudoeste dos Estados 
Unidos é uma das únicas áreas de esca-
pe da doença, já que o patógeno encon-
tra di( culdades no seu ciclo de disse-
minação em locais com baixa umidade 
relativa do ar. No Brasil, todas as regi-
ões de plantio da noz-pecã são favorá-
veis também para a sarna.

A primeira identi( cação do agente 
etiológico da doença classi( cava-o como 
Cladosporium carygenum, denominação da 
forma assexual, ou Fusicladium e! usum, 

denominação da forma sexual do fungo. 
Após estudos recentes de ( logenia (Ros-
sman et al., 2016), F. e! usum passou a ser 
chamado de Venturia e! usa. 

Após essa reclassi( cação, nos Esta-
dos Unidos foi realizado um estudo am-
plo de taxonomia e identi( cação do agen-
te causal da sarna na região sudeste do 
País, onde há maior ataque da doença 
em grandes áreas de cultivo (Young, et 
al., 2018). 

Pesquisas

No Brasil, em 2016 pesquisadores 
da Universidade Federal de Santa Maria 

(Walker et al., 2016) realizaram o primei-
ro estudo com a preocupação de iden-
ti( cação do agente causal da sarna da 
nogueira-pecã no Sul do País e identi-
( caram as espécies de Cladosporium cla-
dosporioides, C. pseudocladosporioides e C. 
subuliforme como agentes causais, to-
dos pertencentes ao complexo de espé-
cies de C. cladosporioides, muito embo-
ra essa nomenclatura de sarna não seja 
aceita na América do Norte para des-
crever a doença porque o agente causal 
que ocorre lá não foi observado aqui. 

Entretanto, não sabemos se o cau-
sador da sarna aqui é um complexo de 
espécies do gênero e se em algum mo-
mento ainda encontraremos a espécie 
Ventura e! usa no País.

O que se sabe é que, sendo Venturia 
e! usa ou qualquer das espécies de Clados-
porium, os sintomas são facilmente iden-
ti( cados no pomar e devem ser atacados 
assim que observados seus primeiros si-
nais, pois o patógeno pode causar per-
das à produção que variam entre 50 a 

100%, dependendo 
da intensidade do 
ataque (Walker et 
al., 2016). 

Sintomas

Os sintomas 
nas folhas come-
çam a aparecer as-
sim que as brota-
ções de primavera se 
expandem. Nas fo-
lhas aparecem man-
chas arredondadas 
de coloração olivá-
cea que, com o de-
senvolvimento da 

doença, vão coalescendo, isto é, se jun-
tando e formando manchas mais escu-
ras que logo se espalharão para in8 ores-
cências masculinas em desenvolvimento 
e depois para o pecíolo e epicarpo dos 
frutos. Aí está o problema.

Quando o ataque é severo no início 
da formação do fruto, esse se desenvolverá 
atro( ado ou haverá quedas antes mesmo 
do preenchimento da noz. Quanto não 
causa queda, o epicarpo pode ( car aderi-
do à noz, o que também di( cultará sua 
separação no momento da colheita. 

Em alguns casos, poderão ser obser-
vadas lesões rosadas referentes ao ataque 
secundário do mofo róseo (Cephalospo-

rium roseum), que é oportunista e entra 
quando rachaduras do epicarpo apare-
cem após ataque da sarna. 

Outro problema muito sério é que, 
quando há ataques severos da sarna, a 
tendência é de haver alternância de pro-
dução. 

O período de primavera-verão é crí-
tico para a doença, pois é quando se con-
centram os dias de maior umidade rela-
tiva do ar e temperaturas mais quentes, 
ótimas para disseminação e reprodução 
do fungo. 

E o controle? 

A primeira medida de controle é 
o monitoramento periódico do pomar 
para recolhimento de todas as partes 
com sinais e sintomas, retirando-as e 
destruindo o material. 

Pulverizações semanais com fungi-
cidas protetores no início da fruti( ca-
ção até fevereiro muitas vezes são reco-
mendadas.

Entretanto, chama-se atenção para o 
fato de que não existem fungicidas quí-
micos registrados para a cultura no País e 
seu uso não encontra amparo legal. Nes-
te sentido, a Câmara setorial da Nogueira
-pecã, ligada à Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Irrigação do Estado do Rio 
Grande do Sul, tem feito esforços para 
fomentar empresas interessadas em re-
alizar testes com produtos químicos e 
biológicos para a cultura para que pos-
sam ser efetivos e seguros para o meio 
ambiente e para a saúde humana. 

Cultivares tolerantes 
e suscetíveis

Outra estratégia de manejo, que tal-
vez seja a mais promissora no futuro, é 
a seleção de cultivares mais resistentes 
ao patógeno. Em relatos passados, rela-
ciona-se a chegada da doença no Brasil 
com a entrada das cultivares ‘Wichita’ 
e ‘Mahan’, que seriam altamente susce-
tíveis. 

Estudos indicam as cultivares ‘Shaw-
nee’ e ‘Barton”, sendo a primeira muito 
mais suscetível que a segunda, deven-
do-se, portanto, evitar o uso desta culti-
var em zonas de forte ocorrência da do-
ença (Walker et al., 2018). 

Um estudo dos Estados Unidos 
(> ompson e Grauke, 1994) com 36 
cultivares demonstrou diferentes ní-
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Danos da sarna da nogueira-pecã nos frutos. Sarna 
atacando o pericarpo (A) e já em estado avançado de 
ataque com sinais da ocorrência do mofo róseo associado 
(B)
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Evolução dos sintomas de antracnose nos frutos. Início das lesões deprimidas (A), lesões coalescem e começam a escurecer (B), 
fruto mumifi cado (C)

veis de resistência à sarna no País, sen-
do que algumas das cultivares mais re-
sistentes também são plantadas aqui, 
tais como: ‘Sucess’, ‘Jackson’, ‘Stuart’ e 
‘Diserable’. 

Importante ressaltar que nem sem-
pre essas características de resistência se 
repetem em outros ambientes, pois te-
mos o fator ambiental e o fator varia-
bilidade e evolução do patógeno que 
podem ser totalmente diferentes de uma 
área para a outra.

Segundo grande problema 
! tossanitário

A antracnose afeta diretamente a 
produção. Segundo relatos de ocorrên-
cia no Estado da Georgia (EUA), a do-
ença é causada por Glomerella cingulata 
(Brenneman e Reilley, 1989), entretan-
to, a investigação e con3 rmação da ocor-
rência desta doença no Brasil ainda não 
foi publicada. 

Na província de Zhejiang, na Chi-
na, a antracnose é causada por Colletotri-
chum nymphaeae, que poderia ser a for-
ma assexual de Glomerella sp (Zhang et 
al., 2019). Esta doença ataca mais a par-
te inferior da árvore, justamente a por-
ção mais produtiva da nogueira-pecã, 
ocasionando quedas entre 30 a 50% dos 
frutos. 

No portal Agro3 t a antracnose da 

noz-pecã é tratada como sendo causa-
da por Colletotrichum gloesporioides, mas 
ressaltamos que não há ainda uma in-
vestigação aprofundada e publicada so-
bre a identi3 cação do agente etiológico 
aqui no País.

É importante destacar que o gênero 
Colletotrichum exige um esforço enorme 
em termos de taxonomia e identi3 cação 
molecular para a correta identi3 cação 
das espécies. 

Independentemente do estudo de 
identi3 cação do agente etiológico por 
aqui, o que se sabe é que a antracnose 
ocorre e causa grandes danos aos po-
mares, especialmente porque, na maio-
ria das vezes, o produtor só o percebe 
quando os frutos já estão mumi3 ca-
dos. 

Os sintomas da antracnose iniciam 
com manchas amarelo-claras nas folhas, 
que rapidamente coalescem e passam a 
atacar os frutos. Neles, surgem lesões de-
primidas que rapidamente tornam-se es-
curas, e logo estes frutos tornam-se mu-
mi3 cados e caem. Os frutos atacados, 
quando não caem, também têm menor de-
senvolvimento da noz e esta se torna aderi-
da ao epicarpo, di3 cultando sua separação 
no descascamento.

Da mesma forma que a sarna, não 
há produtos para controle registrados no 
País, portanto, o monitoramento peri-
ódico da ocorrência da doença nos po-

mares é de extrema importância, assim 
como a eliminação das partes doentes 
da planta, porque a permanência de fru-
tos contaminados no pomar propiciará 
a manutenção da fonte do inóculo para 
infecções secundárias em ciclos subse-
quentes e a sobrevivência do patógeno 
em safras seguintes. 

Há de se destacar que várias espécies 
causadoras da antracnose são fungos que 
atacam diversas culturas, portanto, restos 
culturais de outras frutíferas poderão ser 
também fonte de inóculo. 

Temperaturas mais altas, em torno 
de 26°C, alta umidade relativa do ar e 
uma lâmina de água livre sobre os teci-
dos são condições que favorecem o desen-
volvimento da doença. Eliminar todos os 
restos culturais, frutos mumi3 cados, ga-
lhos, restos de poda, fazer roçadas de 
plantas daninhas na saia da planta e po-
das de ventilação são medidas extrema-
mente importantes para evitar que a do-
ença se espalhe.

Para ambas as doenças, é muito im-
portante que o produtor busque por as-
sistência técnica quali3 cada e que tenha 
conhecimento do manejo correto de um 
pomar de nogueira-pecã, já que muitos 
problemas 3 tossanitários podem ser evi-
tados com a correta prevenção, assim 
como medidas e3 cientes relacionadas es-
pecialmente à nutrição, podas e irriga-
ção. 
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